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silício é um elemento que está

despertando bastante interes-

se entre os técnicos e agricul-

tores, pelos inúmeros beneíícios que traz

à culturas, incluindo aumentos na pro-
dutividade e na resistência a estresses bi-

óticos e abióticos, tais como excesso de

metais pesados, deÍiciência hídrica e do-

enças fúngicas. Quando adicionamos um

nutriente ao solo via adubaçáo ocorrem
reaçóes químicas que podem modificar,

para mais ou para menos, os teores dis-

poníveis de outros elementos. O caso do

silício é interessante, pois ocorrem inte-

raçóes com vários elementos que favo-

recem a nutrição da planta.

O ácido silícico, a forma solúvel pre-

sente na solução do solo e pela qual a
planta absorve o silício, ajuda a proteger

as plantas dos efeitos tóxicos do alumí-

nio pela formação de hidroxialuminossi-

licatos inertes na solução do solo. Mas

esta propriedade náo se restringe aPenas

ao alumínio. O ácido silícico pode reagir

com outros metais, como ferro, manSa-

nês, cádmio, chumbo, zinco, mercúrio e

outros, formando silicatos desses metâis.

Com uma concentração elevada de ácido

monossi lícico, pode ocorrer precipitação

dos metais pesados com uma baixa pro-
porçáo de silicatos solúveis.

No caso do manganês ocorre um ou-

tro fato interessante. A toxidez de man-

ganês nas plantas se caracteriza pelo

aumento de compostos íenólicos, res-

ponsáveis pelas manchas pardas e ne-

cróticas nas folhas. A adição de silício

suprime o aumento de ácidos íenólicos

causados pelo excesso de manganês, di-

minuindo ou mesmo impedindo o apare-

cimento dos sintomas de toxidez.
Em casos de estresses salinos, o silí-

cio também pode ser benéÍico. A con-

centração de sódio na parte aérea da

planta diminui sensivelmente quando se

adiciona silício em substratos com carên-

cia neste elemento.

A escória agrícola, que é um silicato

de cálcio e de magnésio proveniente da

indústria siderúrgica, e fonte comercial

de silício, é consideradatambém um cor-

retivo de acidez do solo. Sua ação neu-

tralizante se deve à dissociação do sili-

cato de cálcio e do silicato de magnésio,

com posterior formação de íons hidro-
xilas que irão neutralizar o íon hidrogê-

nio da soluçáo do solo, responsável pela

sua acidez.
O uso de fertilizantes silicatados au-

menta a eíiciência da adubação NPK. Os

adubos silicatados normalmente apre-

sentam boas propriedades de adsorção.

lsto faz com que ocorra uma menor li-
xiviação de potássio e outros nutrientes

móveis no horizonte superÍicial. Com o
aumento no teor de silicato no solo,

ocorrem reaçóes químicas de troca en-

tre o silicato e Íosfatos, como os fos-

íatos de cálcio, alumínio e ferro. Com
isso, há a formaçáo de silicatos de cál-

cio, alumínio e ferro, por exemplo, com

a liberação do íon fosfato, aumentando

o teor de fósforo na solução do solo.

Além disso, o silicato pode deslocar o
fósforo dos sítios de adsorção na argila

e nos sesquióxidos, ou ocupá-los pre-
ferencialmente. Estudos indicam, tam-
bém, a possibilidade do silício aumentar
a translocação interna do fósforo para a

parte aérea da planta.
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0 AgroSilício é a melhor fonte de Silício, Cálcio e Magnésio.
Sua utilização proporciona o aumênto da resistência
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Plantas com níveis mais elevados
de silício tendem a conter mais nitro-
gênio em seus tecidos. Como o silí-

cio aumenta a produção de fotoas-

similados, devido ao incremento na

taxa fotossintética, há um aumento
de substrato para a incorporação do
nitrogênio nos esqueletos carbônicos.

A concentraÇão de silÍcio na libra

do algodão aumenta durante a

fase de alongamento

Para maximizar o potencial de produ-

ção, por exemplo no arroz, pode-se

adotar plantios mais adensados e al-
tas aplicações de nitrogênio. Contudo,
nestas condições, as folhas tendem a
ficar menos eretas, e a planta fica mais

suscetível a doenças. A aplicaçáo de si-

lício deixa as folhas mais eretas, dimi-
nuindo o sombreamento mútuo, e a
planta mais resistente a doenças. Cul-
tivos intensivos, com aplicaçôes pesa-

das de nitrogênio, necessitam de adu-
baçáo complementar com silício.

O papel do silício no manejo do
solo será cada vez mais importante
para uma maior produtividade e sus-

tentabilidade, à medida que os agri-
cultores tiverem acesso a fontes si-
licatadas.
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Produtividade e maneio do solo: 0 caso do silício
O agricultor necessita otimizar os

custos de produção para se tornar
competitivo e conviver com a flutu-
ação dos preços pagos pelo seu pro-
duto. A melhor maneira de fazer isso

é através da utilização de tecnologias
geradas pela pesquisa. Dentre os fato-
res que afetam a produtividade, estáo
a disponibilidade de nutrientes correta-
mente balanceados nos solos e o con-
trole de praSas e doenças.

Várias doenças causadas por fun-
gos em diversas culturas, bem como
algumas pragas, podem ser reduzidas
significativamente com a Íertilizaçáo
silicatada. Estresses causados por tem-
peraturas extrem?§, veranicos, metais
pesados e/ou tóxicos, por exemplo,
podem ter seus efeitos reduzidos com
o uso do silício.

lnteraçóes nutricionais positivas,

como aumento na absorção de nitro-
gênio, fósforo e potássio e melhoria na

arquitetura foliar, com incrementos na

fotossíntese, também sáo observados
devido à utilização do silício como par-
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te do manejo do solo. Além disso, fon-
tes comerciais atualmente disponíveis

no mercado contêm outros elementos
que podem contribuir para a nutrição
da planta.

Os silicatos de cálcio e de magné-
sio provenientes da indústria siderúr-
gica, aprovados para uso agrícola, pos-
suem níveis variáveis de silício, cálcio e
magnésio, além de outros elementos
em menor concentração, como, por
exemplo, boro, zinco, manganês, fós-
foro, potássio e enxofre.

Estes silicatos, denominados es-

córias agrícolas, também são conside-
rados corretivos agrícolas, podendo
substituir totalmente os calcários, Cul-
turas importantes no contexto nacio-
nal podem se beneficiar com a fertili-
zação silicatada, já que uma boa parte

de nossos solos possuem baixos níveis

de silício disponível para as plantas, o
qual se encontra na forma de ácido si-

lícico na solução do solo.
A soia pode apresentar quantidades

consideráveis de silício em seus teci-

dos quando a concentração do elemen-
to no solo é alta. Tiabalhos mostram
aumentos na produtividade, na altura
da planta, no número de vagens e na

matéria seca da parte aérea e das raí-

zes. Já foram observados sintomas de
deficiência de silício em soja, que se ca-

racterizam pela mal formaçáo de folhas

novas e redução da fertilidade do grão

de pólen.
Pesquisas realizadas nos Estados

Unidos e na China também mostram
o potencial da aplicação do silício na

cultura algodoeira. Nestes trabalhos, a

concentração de silício na fibra do algo-

dão aumentou durante a fase de alon-
gamento, alcançando um valor máximo
na iniciação da parede secundária, su-

gerindo que o silício possa ter um pa-

pel na formação e no alongamento da

fibra e, possivelmente, no desenvolvi-
mento da parede secundária.

As pesquisas também indicaram que

a adubaçáo com silício via solo pode
promover crescimento mais rápido do
algodão. Além disso, pode aumentar sig-
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nificativamente o número total de capu-

lhos e ramos frutíferos, tamanho de ca-

pulhos e porcentagem de íibra.
O arroz e a cana-de-açúcar são

culturas acumuladoras de silício, con-
centrando em seus tecidos teores mais

elevados do que outros nutrientes. Por
exemplo, estima-se que, em média, a

cada 5 toneladas de grãos, a cultura do
arroz remove de 500 a 1000 l<g de sí-

lica (dióxido de silício) por hectare.
Em arroz, a suplementação com silício
proporciona aumento na produção e

na massa individual das sementes e di-
minuiçáo da esterilidade.

Com o suprimento do silício a dife-
'rença no comprimento das lâminas fo-
liares, principal responsável pela altura,
tende a aumentar de acordo com o de-
senvolvimento da planta. A maior ex-
pansão foliar determina maior taxa de
assimilação de gás carbônico por plan-
ta. Com isso, há uma maior transloca-

ção de assimilados para a produção de
gráos, aumentando a produtividade.

Em arroz irrigado o silício aumen-
ta o poder de oxidação das raízes, mi-
nimizando os eíeitos tóxicos de níveis

elevados de íerro. O efeito do silício
tende a ser mais intenso em cultivos
com adubações nitrogenadas pesadas

e em solos com níveis baixos de silí-

cio disponível.
A cana-de-açúcar responde bas-

tante à adubação silicatada. Ao au-
mentar o comprimento e o diâmetro
dos colmos, e o número de perfilhos,
a aplicação de silicato aumenta a pro-
dutividade. Trabalhos de pesquisa tam-
bém têm mostrado aumentos no teor

de açúcar em solos pobres em silício
disponível.

Nessa cultura o sintoma de defici-
ência de silício consiste em manchas

pardas nas íolhas ("íreckling"), e nas

partes mais iluminadas do limbo há

manchas cor de prata. Não é só atra-
vés da barreira física, proporcionada
pela presença de uma camada de síli-

ca entre a cutícula e a parede das célu-
las da epiderme, que o silício age con-
tra a penetração de fungos e o ataque
de determinadas pragas.

O silício náo controla a doença, mas

pode reforçar a resistência da planta,

ao estimular a produção de enzimas e
substâncias relacionadas com os meca-

nismos de deíesa. Pode-se citar, como
exemplos, o aumento da resistência
do arroz à brusone e mancha parda,
da cana-de-açúcar à mancha anelar, da

soja ao cancro da haste e de diversas
culturas ao oídio, como trigo, cevada e

cucurbitáceas.
Não se deve subestimar o significa-

do do silício dentro da biologia vege-
tal. A maior disponibilidade de fontes
comerciais desse elemento no Brasil

está possibilitando ao agricultor optar
por uma tecnologia que revela-se efi-
caz, do ponto de vista técnico, no au-

mento da produtividade e na preven-

çáo ou reduçáo de estresses bióticos e

abióticos. .

A soja pode apresentar quantidades

consideráveis de silício em seus tecidos
quand0 a c0ncentraçáo d0 elemento n0

solo é alta
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- Aumenta a Íesistência da parede celular.

- Aumenta a Íesistência das plantas à incidência

de doenças e pÍagas.

- Regula a svapolÍanspiÍaçã0 (mai0r econ0mia de água).

- Aumenta a Íigidez eslÍutural dos lecidos reduzindo

desta lorma a susceptibilidade a0 acamamemlo.

- Proporciona men0Í auto-sombÍeamento e lolhas

mais eretas, com mai0r abs0rçã0 de C02.

- Aumenta a taxa de lotossíntese.

- Aumenta a l0leÍância a element0s lóxicos.

- Aumenta a produtividade,
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